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Contextualização 

 2500 aeródromos 

 677 públicos  

 1770 privados 



Programa de 

Aviação Regional 

67 aeroportos - Norte 

270 aeroportos - Brasil 

Contextualização 

 Expansão da malha / incremento de oferta de 

transporte aéreo à população; 

 Fortalecer e estruturar rede de aeroportos 

regionais; 

 Modelo padronizado de aeroportos: 4 modelos  



Contextualização 
Aviation System Block Upgrades - ASBU 

B1 - Airport Operations  

Prazo 

2018 



Base Normativa 

AFIS: finalidade de proporcionar avisos e informações úteis para a 

realização segura e eficiente dos voos - ICA 100-37.  

A complexidade da área em 

análise determina o tipo de 

serviço a ser prestado pelo 

ANSP, sendo o objetivo principal 

a manutenção da segurança das 

aeronaves  - Anexo 11. 

NAV CANADA, 1996 



Base Normativa  

“O AFIS tem por finalidade proporcionar informações que assegurem a 

condução eficiente do tráfego aéreo nos aeródromos homologados ou 

registrados, que não disponham de órgão ATC.  

O AFIS será prestado por uma estação de telecomunicações 

aeronáuticas localizada no aeródromo e identificada como “RÁDIO“.  

ICA 100-37 

“Além do previsto na ICA 100-12, a operação IFR não precisão diurna em 

aeródromo somente poderá ser realizada se, simultaneamente, o 

aeródromo atender aos seguintes critérios e condições: 

a) houver prestação do AFIS ou do Serviço de Controle de Aeródromo, 

homologados pelo DECEA ...” 

ICA 100-1 

 



Classificação das Estações 

EL 

(Local) 

 Instalações 

 Equipamentos 

 Material 

 Pessoal 

ICA 63-10 - Estações prestadoras de serviços de 

telecomunicações e de tráfego aéreo - EPTA 

Diversas categorias  característica da EPTA 

 

CAT “A” 



Classificação das Estações 

ER 

(Remota) 

60 aeródromos 

7 aeródromos > 100 mil 

40 aeródromos < 20 mil 

AFIS - Flight Service Center (FSC), 

responsáveis por 30 aeródromos.  

 

FSC são instalações remotas 

localizadas em Tokio, Fukuoka, 

Sapporo, Osaka e Nagoya 

50 % 



Classificação das Estações 

ER 

(Remota) 

Comunicação 

Meteorologia  

Visualização radar 

Câmeras de monitoramento   2ª. Fase  

Informação de voo 

• 20 anos no Japão 

• Aviação geral sob VFR. 

• 5 a 10 movimentos IFR por dia, além de voos VFR 

• Cada AFISO - dois aeroportos 



Classificação das Estações 

EA 

(Automática) 

70’s  400 rádios,  FSS (Flight 

Service Stations) 

90’s  apenas 60 FSS 

Final da 90’s FAA iniciou estudos com o objetivo 

de buscar melhorias na rede FSS (integração, 

rapidez informações e utilização de novas 

tecnologias disponíveis. 

2005 a FAA celebrou contrato de serviço com 

a empresa Lockheed Martin, transferindo a 

responsabilidade pela prestação de serviço 

em 58 FSS. 

Redução custo operacional anual de US$ 550 

milhões das FSS. 



Classificação das Estações 

EA 

(Automática) 

FSS foi centralizada em 6 instalações, dotadas de 

comunicação VHF e telefônica, visualização ADS-B e 

conexão internet para atendimento aos usuários; 

 estações meteorológicas automáticas (AWOS e ASOS) 

foram integradas aos centros; e 

  Disponibilização de uma plataforma interativa com os 

usuários; 



Aplicação R-ATS 

 Aeroportos baixa demanda de 

tráfego/Região Amazônica 

 Plataformas marítimas 

 Malmo (Suécia) 

  Leesburg (EUA) 



Operacional –percepção do operador na execução do r-AFIS, impacto no 

incremento do tráfego, avaliação dos riscos, crítica e aperfeiçoamento dos 

recursos disponíveis; 

Técnico – topologia, segurança, capacidade da rede. 

Aplicação R-ATS 
TESTBED 

5 módulos  

 

MET – COM – VIS 

AIS - RDR 

 



Conclusão 

 Três abordagens do AFIS – (EL, EA e  ER);  

 A aplicação do r-AFIS no SISCEAB pode trazer ganhos ao 

sistema como o incremento da rede aeroportuária, sobretudo 

para aviação regular, a redução dos custos operacionais, 

padronização das operações e maior acessibilidade aos 

operadores;  

 r-AFIS não deve ser visto como uma solução isolada.  

  Recomendações para aplicação do r-AFIS (reavaliação dos 

aeroportos/normas, requisitos técnicos e operacionais e análise de segurança) 
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